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Resumo
O artigo apresenta a teoria da etchplanação como um referencial teórico e metodoló-
gico para os estudos das formas de relevo nas regiões tropicais quentes e úmidas,
destacando o papel do intemperismo químico e dos sistemas de transformação da co-
bertura pedológica. A originalidade da teoria da etchplanação é que ela considera os
processos geoquímicos e pedogenéticos como sendo os principais mecanismos da
morfogênese e do aplainamento das formas de relevo. Neste trabalho serão discutidos
a gênese da teoria da etchplanação; o regime cratônico e a etchplanação nas regiões
tropicais; o intemperismo químico como mecanismo básico do aplainamento das for-
mas de relevo; uma agenda de pesquisa na teoria da etchplanação.
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Introdução
Este trabalho tem o objetivo de apresentar de forma ampla a teoria da etchplanação.

Tal teoria procura destacar o papel do intemperismo e sua associação com a estrutura, a
litoestrutura e as variações climáticas no desenvolvimento das formas de relevo, particu-
larmente nas regiões tropicais quentes e úmidas.

Nas últimas décadas, os estudos de geomorfologia aprofundaram os conhecimentos
sobre as relações entre os processos e as formas, em pequenas escalas e em curto espaço
de tempo. No entanto, foram produzidos poucos trabalhos sobre as relações entre a gêne-
se, a escala e como se processa a funcionalidade do relevo em longos períodos de tempo
(Summerfield, 1991).

Os estudiosos precursores na sistematização dos conhecimentos sobre o modelado
da superfície terrestre metodologicamente procuravam isolar os fatores que determina-
vam a dinâmica e a evolução do relevo. Neste contexto, foram desenvolvidos os princi-
pais modelos sobre a evolução geomorfológica das paisagens, que têm em Davis (1899),
Penck (1953), King (1962), Hack (1960, 1979, 1982) trabalhos de referência. Estes mode-
los procuraram qualificar os fatores tidos como interferentes no desenvolvimento do rele-
vo. Foi o caso do ciclo geográfico da erosão, no qual Davis (1899) apoiou-se na teoria da
evolução e na termodinâmica como aspectos fundamentais na definição dos estágios do
relevo e na constituição da peneplanície. Penck (1953), por sua vez, chamou a atenção
para o processo de soerguimento crustal e sua relação com as taxas de incisão da drena-
gem e conseqüente evolução do primärrumpt.

No modelo do equilíbrio dinâmico (Hack 1960, 1979, 1982), surgido como uma
reação ao evolucionismo e à noção de ciclo desenvolvida por Davis, Hack recupera a
contribuição de Gilbert de ajuste entre a força e a resistência, em que as paisagens passa-
riam por longos períodos de denudação, mantida por um ajuste entre o controle litológico
e os processos superficiais.

Mas experiências empíricas associadas à instrumentalização revelaram algumas difi-
culdades de implementação dos modelos ou mesmo alertaram sobre a não-inclusão e a
não-especificação de outros fatores que também interferem no desenvolvimento do rele-
vo. É o caso do intemperismo químico nas regiões tropicais quentes e úmidas, no qual o
ciclo davisiano não foi considerado, pois o normal se desenvolvia em regime morfoclimático
temperado úmido e sobre litologia uniforme.

No modelo desenvolvido por Penck (1953), muito embora ocorresse a explicitação
da relação dialética entre as forças endogenéticas e as exogenéticas na constituição das
formas de relevo, ainda havia uma forte ligação com o processo de soerguimento crustal e
com o papel da dissecação fluvial, sem, entretanto, especificar o papel da litologia e do
intemperismo na dinâmica dos canais fluviais e das vertentes.

No modelo do equilíbrio dinâmico, considerou-se o abaixamento uniforme da paisa-
gem, mas desconsideraram-se as influências da estrutura, da alterabilidade das litologias e
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das mudanças climáticas que ao longo do tempo interferem na denudação diferencial de
uma mesma paisagem ou bacia hidrográfica.

Neste contexto de problemas não solucionados por esses modelos que podem ser
considerados pioneiros, a teoria da ecthplanação vem procurando especificar o papel do
intemperismo como sendo um dos fatores que interferem na dinâmica e nas propriedades
morfológicas desenvolvidas em ambiente tropical quente e úmido ou mesmo sazonal. As
considerações sobre a dinâmica do sistema de intemperismo e as propriedades de seu
perfil, particularmente nas margens cratônicas passivas, colocam a necessidade de se co-
nhecer como os sistemas biogeoquímicos interferem na denudação e como afetam os pro-
cessos erosivos superficiais e o conseqüente modelamento das regiões tropicais úmidas e
sazonais (Thomas, 1974, 1994, 1994a).

A teoria da etchplanação nas regiõestropicais quentes e úmidas
As primeiras observações sobre o intemperismo químico e a sua importância para a

morfogênese nas regiões tropicais quentes e úmidas devem-se aos trabalhos de Branner
em 1886, no Brasil, e Falconer em 1911, na Nigéria (Thomas, 1994). Estes autores atesta-
ram o papel funcional do manto e do front de intemperismo nos processos de denudação e
formação das paisagens.

O conceito etch foi desenvolvido por Willis (1936, apud Adams, 1975) como o resul-
tado da interação entre a corrosão fluvial e a decomposição da rocha na produção do
relevo. Este conceito foi aplicado para contrastar com a peneplanação, muito embora o
autor considerasse que um peneplano poderia dar origem a uma superfície de ecthing.

Willis considerou o intemperismo da rocha um agente de planação, independente da alti-
tude (1936, apud Thomas, 1989, p. 131).

Coube à Wayland (1933) a aplicação do conceito de ecthplain quando trabalhou em
Uganda. Para o autor, as peneplanícies em Uganda seriam formadas pela alternância entre
as alterações geoquímicas das rochas e a erosão superficial. O processo de etchplain seria
marcado por uma paisagem profundamente alterada, que posteriormente sofreria a ação
de um ciclo erosivo com o saprolito1 sendo exposto, formando uma planície rochosa. O
saprolito apresentaria topografia irregular, estando sujeito a novo ciclo de alteração e de
erosão, de maneira que as suas irregularidades seriam paulatinamente expostas à superfí-
cie, criando inselbergs na paisagem (Ollier, 1975, p. 209).

Mas a teoria da etchplanação foi revolucionada a partir dos trabalhos de Büdel (1957,
1963, 1982). Com o conceito de einebnungsflachen, ou seja, de dupla superfície de

aplainamento, Büdel consolidou o papel do intemperismo na análise geomorfológica (Tho-
mas, 1989, 1994). Na sua concepção existe uma “integração dialética” entre a alteração

1. Saprolito, genericamente, pode ser definido como o produto do intemperismo. Ver Thomas (1994).
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geoquímica das rochas e a erosão superficial (Büdel, 1982), sendo que os processos de
lixiviação e lessivagem promovem a disjunção nas ligações ferro-argila, instabilizando os
horizontes superficiais, preparando-os para o processo erosivo nas encostas.

Quanto ao desenvolvimento dos etchplains, Büdel (1957, 1963) considerou que eles
ocorreriam apenas nos trópicos sazonais situados em áreas tectonicamente estáveis. Pos-
teriormente, Büdel (1982) admitiu a existência dos etchplains nos trópicos úmidos, onde
além da alteração das rochas participariam também as variações climáticas. Assim, para a
ocorrência de etchplains nos trópicos úmidos são necessárias quatro circunstâncias: 1) a
existência de latossolos; 2) o perfil do solo deve ser homogêneo, indicando que ele possui
evolução dinâmica; 3) uma transição delgada entre a rocha e o material alterado, particu-
larmente nas rochas fraturadas na qual o intemperismo é intenso; 4) a zona de decomposi-
ção rochosa deve ser profunda e generalizada, situada entre 100 e 150 m de espessura.

A formação do relevo, ocorre, então, a partir da interação entre a superfície topográ-
fica e subsuperficial existente no contato entre a rocha e a zona de alteração, que, para
Büdel (1957, p. 91), é paralela à superfície. Tal fato foi designado por Berry & Ruxton
(1957) como superfície basal de intemperismo.

Ollier (1969) observou que o aprofundamento da alteração é mais irregular que pro-
priamente paralelo à superfície, de maneira que o saprolito pode ser profundamente alte-
rado em zonas, sendo que em algumas delas a alteração não é substancial, fato que levou
Mabbut (1966) a alterar o termo para front de alteração.

Esquematicamente, segundo Büdel (1982), a formação do relevo inicia-se com o abai-
xamento gradual da superfície, determinado pela velocidade de aprofundamento da altera-
ção e pelas características topográficas do front de alteração. Estas características são
provocadas pela existência de falhas, de fraturas e de seu arranjo, sendo que o front de
alteração pode apresentar corcovas. Quando ocorre a predominância de juntas, as corcovas
são desprendidas e formam blocos rochosos que se distribuem sobre o front de alteração.

Os horizontes superficiais, por sua vez, ficam predispostos à erosão mecânica, em
função das influências sazonais da atmosfera, da ação biológica da fauna endopedônica e
dos ácidos orgânicos que promovem a aluição do fundo matricial, por meio da quebra nas
ligações ferro-argila, promovendo gradativamente a liberação dos finos e solutos. Conco-
mitantemente, o lençol freático é enriquecido com cátions e íons, que passam a circular no
topo do front de alteração, viabilizando a destruição da rocha.

Nas zonas em que a alteração é profunda ou em que ocorra latossolo, surgem depres-
sões cujo aprofundamento é dependente da intensidade do intemperismo e da ação do
lençol freático. O lençol freático, se confinado em falhas, fraturas ou mesmo em função da
diferença de alterabilidade das rochas, condiciona a velocidade de alteração, ao mesmo
tempo em que isola zonas com graus diferentes de alteração (Büdel, 1982; Twidale &
Laget, 1994). As depressões têm a função de receber e canalizar o escoamento superficial
e subsuperficial, canalizando a água de infiltração para o front de alteração, mantendo a
recarga na estação seca.
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Para Büdel (1982), a concomitância entre o progressivo aprofundamento diferencial
do front de alteração associado à erosão superficial promove o isolamento de alguns seto-
res do front de alteração que, paulatinamente, vão sendo alçados à superfície, originando
os inselbergs.

Mas os trabalhos de Büdel (1957, 1962) suscitaram críticas. Entre elas, ressalta-se
que Büdel considerava apenas o substrato homogêneo para o desenvolvimento da dupla

superfície de aplainamento e apresentava um caráter monogenético para explicar as vari-
ações morfológicas (Demangeot, 1978).

Avançando na construção da teoria, Bremmer (1977) introduziu o termo intemperismo

divergente, para explicar as variações morfológicas em um ecthplain. No intemperismo
divergente as características estruturais e geoquímicas das rochas determinam o grau de
intensidade do intemperismo químico, viabilizando a ação morfogenética por meio dos
processos fluviais e dos movimentos de massa. Como resultado há o abaixamento do
relevo em rochas pouco competentes, enquanto nas resistentes desenvolvem-se inselbergs

(Twidale, 1981; Kroonenberg & Melitz, 1983).
Os trabalhos de Büdel (1957, 1982) tiveram a positividade de dinamizar os estudos

das regiões tropicais, demonstrando a importância dos condicionantes estruturais e cli-
máticos no processo de intemperismo, bem como deste na diferenciação morfológica
das paisagens. Provavelmente, em função da escala de análise, não foi especificado o
papel dos processos geoquímicos e pedogeoquímicos na dinâmica morfológica das pai-
sagens.

Foi a partir dos trabalhos de Georges Millot (1980, 1983) e sua equipe que se passou
a trabalhar com o conceito de planação climática, no qual o intemperismo e a pedogênese
são fatores muito ativos, intermediando o embasamento e a erosão superficial. O
intemperismo seria o responsável pela desagregação. Com sua ocorrência haveria trans-
formação isovolumétrica da rocha, mas sem afetar as características e propriedades do
relevo. A pedogênese, por sua vez, por meio dos mecanismos de dissolução, hidrólise e
lixiviação, promoveria a transformação dos produtos da alteração, sendo o motor dos
fenômenos de aplainamento em zonas de desequilíbrio pedobioclimático, com a separa-
ção entre o plasma e o esqueleto no interior da cobertura pedológica, preparando os hori-
zontes superficiais para a ação da erosão superficial (Boulet et alii, 1977).

Assim, a planação climática em regime tropical sazonal ocorreria a partir da discor-
dância entre o front de alteração e o sistema pedológico. O front de alteração marcaria a
discordância entre o saprolito e a rocha, e a sua característica marcante é a transformação
isovolumétrica. O sistema pedológico apresenta vários fronts (Chauvel & Lucas, 1992;
Nahon, 1991) cuja propriedade é promover a discordância entre a matriz argilosa e o
esqueleto, preparando os materiais para o aplainamento.

Ao contrário do conceito de dupla superfície de planação de Büdel, o conceito de
planação climática de Georges Millot e equipe procurou especificar o papel da cobertura
pedológica nos processos de aplainamento. No entanto, não integrou suficientemente as
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informações pedogeoquímicas com as estruturais e paleoclimáticas, particularmente no
momento de interpretar a evolução e a funcionalidade do relevo ao longo dos tempos.

Regime cratônico e a etchplanaçãonas regiões tropicais
Uma condição fundamental para a ocorrência da etchplanação é a existência de regi-

me cratônico passivo, uma vez que é necessário estabilidade para a ocorrência e o apro-
fundamento do front de intemperismo, com as conseqüentes transformações mineralógicas
e estruturais no interior do perfil de intemperismo (Twidale, 1981; Battiau-Queney, 1996).

Há um regime cratônico quando uma plataforma ou crosta continental estável com
um núcleo de idade arqueana é palco de flutuações climáticas, isostáticas, glacioeustáticas,
glaciais e de reativação de lineamentos (Fairbridge & Finkl, 1980). São consideradas
margens cratônicas passivas aquelas que se apresentam estabilizadas nos últimos 100
milhões de anos (Ollier, 1985). Já as margens cratônicas ativas são aquelas que ocorrem
em bordas de placas tectônicas, o que inviabiliza a ocorrência da etchplanação.

Segundo Thomas (1995, p. 4), existem seis fatores tectônicos que controlam a evolu-
ção das margens passivas: 1) levantamento controlado pelos hot spots; 2) levantamento
isostático, devido à denudação; 3) subsidência termal; 4) subsidência isostática devido ao
acúmulo de sedimentos em áreas litorâneas; 5) rotação da margem continental, devido ao
item 4, e 6) regressão de áreas escarpadas.

Para Fairbridge & Finkl (1980, p. 82), as margens de regime cratônico passivo carac-
terizam-se pela alternância de fases biostáticas, envolvendo 109 anos com fases resistáticas
de 105-7 anos. A fase biostática é uma fase estável, em que o intemperismo químico pro-
move o abaixamento do relevo, criando a etchplanação. A fase resistática é instável, gera-
dora de estresse no sistema ecológico da paisagem, criando a pediplanação. Assim, as
fases de etchplanação e pediplanação constituiriam o ciclo de evolução poligênica do
modelado, fazendo parte da dinâmica das margens cratônicas passivas.

Em uma margem cratônica passiva, seja ela falhada (como no leste do Brasil), arque-
ada ou dômica, a estabilidade estrutural e a biostasia constituem-se nos principais veícu-
los que viabilizam o aprofundamento e a diferenciação do perfil de intemperismo, condu-
zindo, assim, ao processo de etchplanação. Segundo Thomas (1994a, p. 292), as princi-
pais evidências do abaixamento das paisagens, são as seguintes: 1) acúmulo de ferro,
níquel e outros minerais pesados no perfil de intemperismo; 2) acúmulo de seixos nos
interflúvios e nas altas vertentes; 3) abaixamento não-abrasivo do fundo dos vales fluviais
por ecthing e perda de finos e solutos pela drenagem; 4) ferrólise das argilas em ambiente
hidromórfico com formação de areias brancas e 5) dissolução da rocha e formação do
karst em terreno cristalino.
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O intemperismo químicocomo mecanismo da etchplanação
O intemperismo é uma resposta das propriedades físicas, químicas e mineralógicas

da rocha às condições ambientais existentes na superfície. O intemperismo resulta da
interação entre a litosfera e a atmosfera, a hidrosfera e a biosfera (Summerfield, 1991;
Thomas, 1994).

O intemperismo químico constitui-se no processo pelo qual os agentes atmoféricos,
hidrosféricos e biosféricos, agindo e reagindo com os minerais constituintes das rochas,
produzem novas fases mineralógicas, relativamente mais estáveis. O processo se realiza
por meio de trocas químicas, com a remoção dos componentes mais solúveis dos minerais
e adição de hidroxilas, dióxido de carbono e oxigênio (Thomas, 1994). A alteração ocorre
em função do desequilíbrio termodinâmico entre as características dos minerais primários
e as condições ambientais (Melfi & Pedro, 1977).

Segundo Tardy (1969), os fatores que controlam o intemperismo são: a precipitação
média, a quantidade de CO2 dissolvido na água de percolação na rocha, o tempo de resi-
dência da água em contato com os minerais e a temperatura ambiente do intemperismo.

Na região tropical quente e úmida, o intemperismo atinge todos os minerais primá-
rios simultaneamente e constitui um manto de grande espessura que apresenta dois ní-
veis correspondentes à camada superficial e ao perfil de intemperismo: o solum e o
saprolito.

Outro fato marcante na região tropical é que a neoformação é o processo dominante
na constituição dos minerais secundários. Nas regiões de climas frio, temperado ou árido,
a indisponibilidade ou de umidade ou de temperaturas elevadas acarreta a ausência do
saprolito. Nessas regiões o intemperismo é diferencial e pouco significativo, atingindo os
minerais mais vulneráveis, sendo que os mineriais secundários são herdados ou transfor-
mados. Esses minerais secundários são resultantes de uma discreta evolução cristaloquímica
em fase sólida. É basicamente por esses motivos que nesses climas ocorre apenas a forma-
ção do solum.

Na região tropical, a hidrólise é o principal mecanismo do intemperismo químico das
rochas. Este mecanismo pode apresentar-se com graus diferenciados, em função das con-
dições termodinâmicas do meio (Melfi & Pedro, 1977, p.275). Assim, a hidrólise pode ser
total ou parcial. No caso da hidrólise total, os plagioclásios liberam Si, Al, Na e K que
aparecem no meio de alteração na forma de hidróxidos. Na hidrólise parcial ocorre a
sialitização e também a monossialitização ou a bissialitização.

Assim, o principal produto do intemperismo é o saprolito (Ollier, 1979). O saprolito
pode ser dividido em duas camadas: isoalterita e aloterita (Boulangé, 1984). O principal
aspecto relacionado à isoalterita é que ela apresenta as características morfológicas, quí-
micas e mineralógicas herdadas da rocha, com transformação isovolumétrica. Nesta ca-
mada ocorrem transferências de soluções e reações geoquímicas que atuam no front de
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alteração, gerando dois tipos específicos de argilominerais que expressam a natureza da
rocha: os argiloplasmas e os cristaloplasmas (Nahon, 1991, p. 208).

 Na aloterita, por sua proximidade com a superfície do terreno, as características
morfológicas são determinadas por pedoturbação, com transformações estruturais e defi-
nição dos horizontes pedológicos. As feições de sustentação das estruturas primárias da
rocha são destruídas e acontecem remobilizações químicas. A aloterita apresenta alta
porosidade, é pouco consolidada, havendo concentrações compostas de caulinita e
óxiidróxidos de ferro e alumínio (Ambrosi & Nahon, 1996). Nesta camada, o argiloplasma
transforma-se em pedoplasma devido à lixiviação.

A aloterita, parte mais superficial do saprolito, por estar sujeita a variações ambien-
tais sofre contínua transformação qualitativa e quantitativa, originando o solo (Büdel,
1982; Chauvel & Lucas, 1992; Battiau-Queney, 1996). A formação e a evolução do solo
ocorrem sob o efeito de fatores bioclimáticos, que intervêm na alterita, provocando redis-
tribuição, reestruturação e organização dos horizontes. Nas situações mais freqüentemen-
te observadas, tais horizontes se sucedem verticalmente em diversas seqüências de orga-
nizações elementares (Boulet et al., 1984).

Com a ação do intemperismo o solo se torna mais espesso e novas condições físico-
químicas são impostas ao perfil. O intemperismo e o processo de autigênese, quando
interagem com o solo inicial, resultam em um outro solo, com composição e estrutura
diferentes. Esta transformação produz os horizontes, que refletem o ambiente pedológico
(Nahon, 1991; Chauvel & Lucas, 1992).

Com o avanço dos fronts pedogenéticos sobre o saprolito e a conseqüente transforma-
ção deste em solo, ocorre a perda de volume do material original, que segundo Chauvel et
al. (1983) e Millot (1980, 1983) estaria ao redor de 70%. Segundo Nahon (1987), esta
redução ocorre em função do colapso da estrutura ferro-argila, com a lixiviação dos oxii-
dróxidos de ferro e alumínio do horizonte superficial, permanecendo apenas o esqueleto
residual representado pelo quartzo, conduzindo assim a um aplainamento da paisagem.

Uma cobertura pedológica pode apresentar-se em situação de equilíbrio ou desequi-
líbrio. Há equilíbrio quando as condições climáticas e tectônicas não provocam instabili-
dades ou quando as coberturas pedológicas são suficientemente jovens. Neste caso, o
desenvolvimento da pedogênese é vertical. Porém, quando ocorrem mudanças climáticas,
tectônicas ou hidrodinâmicas a cobertura pedológica entra em desequilíbrio, formando
um sistema de transformação. As estruturas pedológicas tornam-se instáveis e transfor-
mam-se para dar nascimento a novas estruturas, em equilíbrio com as novas condições
pedobioclimáticas (Boulet et al., 1982, 1993).

Na região de Manaus (AM), por exemplo, Lucas (1989) e Chauvel & Lucas (1992)
observaram que nos planaltos aplainados o latossolo apresenta uma diferenciação verti-
cal, que favorece a precipitação de oxiidróxidos nos horizontes subjacentes. Nas superfí-
cies intermediárias a drenagem passa de vertical para lateral. Tal fato favorece a migração
da matéria orgânica na forma de MOR, ocorrendo a destruição da caulinita e dos oxiidró-
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xidos de ferro e alumínio, que por sua vez reprecipitam-se em diferentes profundidades
em um horizonte Bh ou Bfe, com acumulação relativa de quartzo e formação do podzol
nos horizontes superficiais.

Na medida em que o front de podzolização avança em direção ao planalto, intensifi-
ca-se a erosão nas cabeceiras de drenagem. As vertentes, que eram curtas e íngremes, com
o avanço do front de transformação passam a ser mais extensas, suaves e com diminuição
da altitude relativa. Chauvel & Lucas (1992) interpretam esta situação como indicativa de
um abaixamento da paisagem por redução do saprolito em profundidade e por transforma-
ção do latossolo em podzol.

Assim, o intemperismo e a pedogênese são fatores muito ativos e intermediários
entre o embasamento e a erosão superficial. O papel do intemperismo é de desagregação,
com transformação isovolumétrica da rocha, sem afetar as características e as proprieda-
des do relevo. A pedogênese, por sua vez, ocorre por meio dos mecanismos de dissolução,
hidrólise e lixiviação que são muito intensos próximos à superfície e promovem a trans-
formação dos produtos do intemperismo. A pedogênese é, então, o motor dos fenômenos
de aplainamento em zonas de desequilíbrio pedobioclimático, por meio da separação en-
tre o plasma e o esqueleto no interior da cobertura pedológica, preparando os horizontes
superficiais para a ação da erosão superficial e o conseqüente aplainamento do relevo
(Millot, 1983).

Uma agenda de pesquisa na teoria da etchplanação
Uma das propriedades da teoria da etchplanação é a de especificar e qualificar o

papel do intemperismo na morfogênese, chamando a atenção para as interconexões entre
as geoesferas que compõem o modelado nas regiões tropicais.

No entanto, nos estudos morfogenéticos a serem desenvolvidos nas regiões tropi-
cais quentes e úmidas, alguns novos princípios devem ser incorporados na teoria da
etchplanação (Vitte, 1998). É o caso dos sistemas de transformação, nos quais o pro-
cesso de autotransformação da cobertura pedológica acarreta transformações na
morfogênese, contribuindo assim para uma re-qualificação dos espaços naturais e da
própria paisagem. A teoria da etchplanação, associada ao princípio dos sistemas de

transformação, procura romper com uma explicação mecanicista do relevo, incorpo-
rando efetivamente a dialética penckiana como motriz da construção morfológica da
crosta e de suas diferenciações espaciais.

De maneira geral, alguns pontos devem ser considerados no desenvolvimento de
futuros trabalhos com a teoria da etchplanação. Caberia aprofundar o papel da tectônica,
do nível de base e da dinâmica fluvial na etchplanação (Vitte, 1998), uma vez que nas
regiões tropicais quentes e úmidas a erosão fluvial é dependente da posição geomorfológi-
ca do canal, como kinick points, rápidos, afunilamentos, meandramentos e variações
litológicas. Caberia também associar estes elementos à tectônica e às características cli-
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máticas, sob uma ótica regional e de domínio do Quaternário (Louis, 1964; Crickmay,
1975), isto porque em escala regional, sob as condições climáticas atuais, as característi-
cas do sistema fluvial determinam o tempo de armazenamento dos sedimentos nas planí-
cies e terraços. A análise desses sedimentos também deve ser incorporada à teoria
etchplanação, não somente como controladores mas também como elementos de forma-
ção (Vitte, 1998).

Quanto à tectônica, deve-se destacar a recente, chamada neotectônica, como mais
um mecanismo que intensifica a ação do sistema fluvial (Jain, 1980; Howard, 1967; Leopold
et al., 1964). Sob condições de subsidência, o sistema fluvial tem condições de formar
amplas planícies aluviais com um tempo de recorrência maior para que ocorra a regressão
da cabeceira de drenagem, enquanto em condições de soerguimento a regressão das cabe-
ceiras é mais intensa, promovendo, inclusive, maior remobilização do regolito (Veldkamp
e Dyke, 1994).

Em conclusão, procurou-se, ao reconstituir a teoria da etchplanação, mostrar o papel
do intemperismo químico na constituição da morfogênese e na diferenciação das paisa-
gens, particularmente nas regiões tropicais quentes e úmidas.
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RESUMEN
El artículo presenta la teoria de la etchplanation como
un referencial teórico- metodológico para los estudios
de las formas del relieve en las regiones tropicales cáli-
das y húmedas, destacando el papel del intemperismo
químico y de los sistemas de transformaciones del man-
to pedológico. La originalidad de la teoria de la etchpla-

nation es la consideración de los procesos geoquímicos
y pedogenéticos como los principales mecanismos de la
morfogenesis y del aplanamiento de las formas del re-
lieve. En este trabajo se discute la génesis de la teoria de
la etchplanation; el régimen cratónico y la etchplana-

ção en las regiones tropicales; el intemperismo químico
como mecanismo básico del aplanamiento de las formas
del relieve y ha propuesto una agenda de pesquisa en la
teoria de la etchplanation.
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ABSTRACT
This paper examines the etchplanation theory, a recent
approach in geomorphology. This theory is appropriea-
ted to study landforms in tropical warm regions and it
considers the chemical weathering and the
transformation’s systems in the pedological processes
and levelling landforms. This paper discusses the gene-
sis of the etchplanation theory; the cratonic regim and
the etchplanation in tropical warm regions; the chemical
weathering as a basic mechanism of levelling of landfor-
ms and it makes a proposition of na agenda of research
in etchplantion theory.
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